
 

  

Simulacro de Incêndio nas Instalações Cepsa em Matosinhos 
 

 
 Em linha com a política de segurança do Grupo Cepsa e como atitude 

preventiva face à ocorrência de acidentes, a Cepsa, em conjunto com 

os Bombeiros Voluntários de Leixões, a Proteção Civil, a Polícia 

Municipal, a PSP e Polícia Marítima de Leixões, promoveram um 

simulacro para testar a capacidade de reação destas instalações. 

 

A realização de um simulacro de incêndio, na 

passada sexta-feira, 19 de dezembro, permitiu 

testar com sucesso o Plano de Emergência 

Interno existente nas instalações Cepsa de 

Matosinhos. 

 
O exercício consistiu na simulação de um 

incêndio provocado por um derrame de 

gasolina com risco de incêndio, do qual 

resultaria um ferido, assistido no Hospital 

Pedro Hispano, devido à inalação de vapores tóxicos. 

O incidente, apesar do risco potencial, não provocou qualquer incêndio ou explosão e a 

situação após ativação do Plano de Emergência Interno, deu-se por controlada uma hora 

após o primeiro alarme.   

 

O derrame foi contido e selado com água e espuma, prevenindo o risco de poluição do 

meio aquático com águas contaminadas. Foi 

informada a Administração dos Portos do 
Douro e Leixões, que ativaram o seu plano 

de emergência para contenção do potencial 

derrame. 

 
“Este exercício serviu para colocar em prática, 

em conjunto com todas as autoridades, os 

procedimentos para situações de emergência. 

Ficámos contentes com o resultado, já que 

comprovámos que o nosso Plano de Emergência Interno é eficaz” refere João Leigo, 

Responsável de Segurança da Cepsa Portuguesa. 

 

No simulacro participaram 40 profissionais das várias entidades. No relatório final, 

deram-se como cumpridos todos os protocolos e procedimentos, atestando as boas 

condições de segurança existentes. 
 

Lisboa, 19 de dezembro de 2014 

  

  


